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ARTIGO
A LEITURA NA CONSTRUÇÃO DO SABER

O OTHÁVIO E SUAS AVENTURAS

Cidade

Participantes do Programa 
União Faz a Vida visitam 
Corpo de Bombeiros

FUNDAÇÃO SICREDI

Funcionários da Coope-
rativa de Crédito Sicredi 
Sudoeste realizaram nes-
ta semana uma visita a 3ª 
Companhia Independen-
te de Bombeiro Militar 
(3ªCIBM) Valmir Bezerra 
de Jesus, de Tangará da 
Serra. Os funcionários são 
participantes do Programa 
União Faz a Vida, que é 
da Fundação Sicredi e já 
acontece há 28 anos.

Conforme informações 
da Assessora Pedagógica 
do programa, Iolanda Gar-
cia, o objetivo do progra-
ma é formar cidadãos co-

Em Tangará
12 escolas
participam
do programa

Objetivo do Programa é formar cidadãos cooperativos

operativos.
Segundo Iolanda, os 

participantes são dividi-
dos em grupos e dentro do 
conteúdo programático re-
alizam expedições fora da 
unidade de trabalho. “São 
grupos de colaboradores 
do próprio Sicredi que 
estão conhecendo a me-
todologia do programa”, 
informa, ao salientar que 
a previsão é que eles vi-
sitem sete locais diferen-
tes, como por exemplo: 
Feira do Produtor, Centro 
Cultural, entre outros.

Para o Capitão Caique 
Xavier Lima, que acom-
panhou os visitantes, re-
ceber pessoas que dese-
jam conhecer a unidade é 
sempre motivo de alegria, 
e conforme o Capitão, as 
portas sempre estarão 
abertas. “É uma grata sa-
tisfação receber a comu-

nidade dentro do quartel 
do Corpo de Bombeiros, 
e o intuito institucional 
é de que estejamos nos 
aproximando cada vez 
mais da sociedade, e a 
gente está de portas aber-
tas à toda comunidade”, 
frisa o comandante.

Cabe destacar que em 
Tangará da Serra 12 es-
colas aderiram ao Progra-
ma União Faz a Vida, que 
une educadores, famílias 
de alunos e apoiadores 
para estimular a curio-
sidade e o protagonismo 
de crianças e adolescen-
tes. Através do programa 
são lançadas sementes de 
cooperativismo e cidada-
nia para que as crianças 
e adolescentes atendidos 
possam assim construir 
uma sociedade com mais 
oportunidades para to-
dos.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

SUBSÍDIO DE ATÉ R$ 20 MIL

O cadastramento do 
cidadão interessado em 
participar do programa 
SER Família Habitação, 
em que o Governo do Es-
tado concederá subsídio 
para entrada do financia-
mento da casa própria, 
será feito online e trans-
parente, sem precisar 
sair de casa, pelo Siste-
ma Habitacional de Mato 
Grosso (SiHabMT). O de-
creto nº. 371 que regula-
menta o programa foi pu-

Cadastramento de famílias no SER Família
Habitação será de forma online e transparente
Fernanda Trindade |Vânia Neves 

MT PAR | Unaf

blicado no Diário Oficial 
de quarta-feira, 19.

O SiHabMT ainda será 
aberto e o link para o sis-
tema ficará disponível no 
site da MTPar. Serão 40 
mil unidades habitacio-
nais em todo o Estado. 
Os subsídios aprovados 
serão repassados direta-
mente à Caixa Econômi-
ca Federal, responsável 
pelo financiamento.

O Governo de Mato 
Grosso concederá subsí-
dios de até R$ 20 mil para 
complementar o valor de 
entrada da casa própria, 

diminuindo a necessida-
de de aporte de contra-
partida no ato da contra-
tação do financiamento 
habitacional. As famílias 
que possuam renda bru-
ta mensal de até R$ 8 mil 
poderão realizar o cadas-
tramento no SiHabMT.

Além disso, o cidadão 
que tiver interesse em 
adquirir o primeiro imó-
vel, não pode ter sido 
beneficiado por progra-
mas habitacionais do Go-
verno do Estado de Mato 
Grosso ou do Governo 
Federal.

O currículo da Educação Infantil e Ensino Fundamental deve ter 
como foco central a valorização das habilidades, os interesses e as 
curiosidades dos estudantes.
Por isso, oportunizar a diversidade literária e textual para todas as 
faixas etárias constitui-se de ferramenta indispensável no processo 
escolar de desenvolvimento da aprendizagem.
Ler é desvendar os mistérios do mundo, sentir prazer e não apenas 
superar dificuldades, melhorar sua própria vida e principalmente 
conhecer o universo da escrita e ampliar o vocabulário.
A possibilidade de convívio com os livros deve extrapolar as pare-
des da sala de aula e o desenvolvimento sistemático da sua escola-
rização. O aluno, quando lê ou ouve uma história, tem informação, 
tem lazer, imagina situações e tem oportunidade de desenvolver sua 
capacidade criadora, porque as histórias permitem o uso da fantasia 
e da imaginação, em qualquer faixa etária em que ele se encontra.
A leitura é um modo de participar, observar e criticar aquilo que lhe 
é posto como útil ou necessário. Para desenvolver o gosto pela lei-
tura desde a infância, é importante que o aluno se familiarize com 
os livros, com o mundo mágico, imaginário. A hora da leitura pro-
porciona não só o lazer e o divertimento, mas também oportuniza o 
educando a desenvolver o sentido ético, estético e de formação. Ela 
projeta o seu próprio mundo e, ao representá-lo encontra maneiras 
diversas de expressar o que sente.
Portanto a leitura não pode limitar-se a uma única expressão, mas 
diversificar-se em/nas múltiplas linguagens.

Vera Regina da Silva - Licenciada em Pedagogia, licenciada 
em Letras e Espanhol e pós-graduada em Educação Especial, 

interdisciplinaridade, supervisão escolar.
Carla Reis Maia – Acadêmica de psicologia, estagiária -

Universidade Anhanguera.
Jaqueline Soares Batista Licenciada em Pedagogia, 

pós-graduada em educação Especial e EJA, Educação no
Campo e Neuro psicopedagogia Clinica e Institucional.

Karine Quitéria Rodrigues da Silva – Licenciada em Pedagogia.                                                           

Era uma vez um garoto que amava a África, pois ele sonhava em ver 
uma zebra bem de perto, ele decidiu pegar um navio para chegar 
lá, neste navio estava ele e o capitão, velejaram para a África, no 
meio do caminho a vela acabou rasgando, tivemos que ancorar a 
embarcação, peguei uma faca, cortei uma gola de uma camiseta e a 
usamos para costurar a vela que havia rasgado.
De repente passou um helicóptero muito baixo, ele tinha hélices 
enormes que tocara o navio para uma ilha deserta, onde tinha uma 
casa! está casa era toda pintada com minúsculos dados, bem “cabu-
loso”, dentro dela tinha diversos alimentos, ali tinha uva, ovos em 
conserva, maçã, limão, banana e queijo a também tinha uns pães 
velhos mofados e duro.
Observamos que nesta casa havia um rato e também os seus amigos, 
que eram a tartaruga, o sapo e um morcegão, eles estavam comen-
do todos os alimentos que havia dentro dela, foi então que saímos 
correndo atrás de salvar o que ainda era comestível, pois estávamos 
famintos.
  Em seguida fomos caminhar pela ilha, demos de cara com uma 
vaca muito mansa, piscamos duas vezes e como uma mágica a vaca 
se transformou em uma linda zebra, chegamos bem próximo para 
ver se estávamos sonhando, apertei o nariz dela e sai correndo com 
medo da reação da vaca zebra, sei lá! Não sei como expressar essa 
transformação?
Ao chegar de volta ao navio, eu e o capitão queríamos subir as es-
cadas ao mesmo tempo, foi aquela confusão, até que eu Othávio, 
deixei o capitão subir primeiro, pois lembrei–me que não podia pi-
lotar o navio pois eu ainda era uma criança, retornando assim para 
o Brasil muito feliz por ter conhecido a tão sonhada linda zebra bem 
de perto, de pernas e pescoço longos e corpo colorido.
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